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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu segundo capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 10

COMPARAÇÕES ENTRE OS MOSAICOS DE ÁREAS 
PROTEGIDAS DO RIO DE JANEIRO: SEMELHANÇAS 

E DIVERGÊNCIAS A PARTIR DA ANÁLISE DE 
EFETIVIDADE

Ana Carolina Marques de Oliveira
Msc, Instituto Estadual do Ambiente- Rio de 

Janeiro

RESUMO: Os mosaicos de áreas protegidas 
foram criados com o objetivo de promover a 
conservação da biodiversidade por meio da 
gestão integrada e participativa de unidades 
de conservação próximas ou sobrepostas. Este 
estudo visa comparar a efetividade de gestão dos 
Mosaicos de Áreas Protegidas no estado do Rio 
de Janeiro utilizando análise de agrupamento. 
A avaliação de efetividade foi realizada com 
base no Protocolo de Gidsicki (2013), adaptado 
por Hermmann e Costa (2015). Os resultados 
mostraram que os mosaicos Central Fluminense 
e Mico Leão Dourado apresentam efetividade 
média, Carioca e Bocaina efetividade baixa, 
e Mantiqueira não apresenta efetividade. 
A maior similaridade encontrada foi entre 
os mosaicos central fluminense e bocaina, 
antigos e engajados no que diz respeito 
à articulação institucional, elaboração de 
projetos, implementação de parcerias, além de 
mobilização social constante. As similaridades 
e divergências dizem muito sobre o perfil e foco 
de ação de cada mosaico. Uma maior atenção 
aos “pontos fracos” específicos se mostra como 
fundamental para melhoria da efetividade geral 
de todos os mosaicos.

ABSTRACT: Mosaics of protected areas were 
created with the objective of promoting the 
biodiversity conservation by an integrated 
and participatory management of nearby or 
overlapping protected areas. This study aims 
to compare the management effectiveness of 
Mosaics of Protected Areas in the state of Rio de 
Janeiro using cluster analysis. The effectiveness 
evaluation was performed based on the Gidsicki 
Protocol (2013), adapted by Hermmann and 
Costa (2015). The results showed that the 
Central Fluminense and Mico Leão Dourado 
mosaics present average effectiveness, 
Carioca and Bocaina low effectiveness, and 
Mantiqueira does not show effectiveness. The 
greatest similarity was found between the 
central Fluminense and Bocaina mosaics, older 
and more engaged in institutional articulation, 
partnerships development, and constant social 
mobilization. The similarities and divergences 
tell a lot about the profile and focus of action 
of each mosaic. Greater attention to specific 
“weaknesses” is fundamental to improve the 
overall effectiveness of all mosaics.

PROBLEMÁTICA E METODOLOGIA

Embora o estabelecimento de unidades 
de conservação seja fundamental para a 
manutenção da diversidade biológica, seu 
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isolamento na paisagem acaba por se tornar um problema de gestão. Para sanar 
estes problemas o SNUC prevê a instalação dos Mosaicos de Áreas Protegidas. 
Enquanto as UC são unidades territoriais com foco na proteção dos remanescentes 
do bioma, os mosaicos possuem foco na gestão do território, e foram criados como 
mecanismo de gestão integrada de UC e outras áreas protegidas (Franca et al., 2015). 
Os principais objetivos de sua gestão são: fortalecer a gestão integrada das áreas 
protegidas e o alcance de seus objetivos individuais; promover a conectividade física e 
funcional dos ecossistemas; estabelecer espaços de articulação institucional e políticas 
públicas; desenvolver, reconhecer ou fortalecer a identidade territorial; contribuir com 
o ordenamento territorial e para o desenvolvimento territorial sustentável; contribuir 
para a resolução e gestão de conflitos; melhorar a capacidade operacional do conjunto 
das áreas protegidas (Pinheiro, 2010).

Este estudo faz parte da avaliação da efetividade de gestão dos Mosaicos de 
Áreas Protegidas do Rio de Janeiro. A avaliação da efetividade de gestão dos MAP foi 
realizada a partir da aplicação do protocolo elaborado por Gidsicki (2013) e adaptado 
por Hermmann e Costa (2015) em reuniões ordinárias dos conselhos gestores dos 
mosaicos ao longo do primeiro semestre de 2016. A versão utilizada do protocolo 
apresenta quatro âmbitos, oito princípios, 17 critérios e 46 indicadores. Os âmbitos 
são governança (2 Princípios, 7 Critérios, 18 Indicadores), gestão (3 Princípios, 6 
Critérios, 15 Indicadores), sociodiversidade (2 Princípios, 2 Critérios, 6 Indicadores) 
e biodiversidade (1 Princípio, 2 Critérios, 7 Indicadores). A estrutura do protocolo está 
apresentada na figura 1.

Figura 1) Estrutura do protocolo de avaliação (Hermmann & Costa, 2015).

Cada conselheiro deve avaliar o mosaico em relação a estes indicadores, dando 
uma nota de 0 a 3, sendo 0 um indicativo de que o indicador não apresenta efetividade 
ou não ocorre, e 3 representando que este indicador apresenta grande efetividade 
ou ocorre em grande frequência. A nota final de cada indicador é dada pela média 
aritmética entre as notas atribuídas pelos conselheiros. A média ponderada das notas 
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dos indicadores irá determinar a nota de cada critério, e o mesmo em sequência para 
os princípios e âmbitos.

A comparação entre mosaicos foi feita por análise de cluster, um teste estatístico 
que compara resultados representantes de diversas amostras e os agrupa por 
similaridade. Esta análise foi calculada separadamente para os indicadores de cada 
âmbito, possibilitando visualizar como os mosaicos são mais ou menos similares, e 
como esta similaridade varia em cada âmbito do protocolo.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

No estado do Rio de Janeiro existem cinco mosaicos. Os mosaicos Mata Atlântica 
Central Fluminense, Mantiqueira e Bocaina, são os mais antigos, reconhecidos por 
portarias do MMA em 2006. Já os mosaicos Mico Leão Dourado e Carioca datam 
de 2010 e 2011,respectivamente. A figura 02 apresenta a distribuição espacial dos 
mosaicos de áreas protegidas do Rio de Janeiro.

Figura 02) Mosaicos de Áreas Protegidas no Rio de Janeiro. Fonte: IBASE, 2014.

As efetividades encontradas com a aplicação do protocolo de avaliação foram: 
Média para os mosaicos Central Fluminense e Mico Leão Dourado, baixa para Carioca 
e Bocaina, e nula para o mosaico Mantiqueira. O Quadro 01 abaixo apresenta as 
efetividades para os cinco mosaicos e a figura 03 apresenta os dendrogramas de 
similaridade entre os cinco Mosaicos de acordo com cada um dos quatro âmbitos do 
protocolo.

Âmbitos de Avaliação da 
Efetividade MCF MMLD MC MM MB

Âmbito Governança E E NE E BE

Âmbito Gestão NE NE NE NE NE
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Âmbito Biodiversidade E E NE NE NE

Âmbito Sociodiversidade E NE NE NE BE

Quadro 01 - Efetividade dos níveis de avaliação de efetividade para os MAP.

Figura 03) Dendrogramas de similaridade dos MAP por âmbito. Quanto menor a distância 
marcada na escala, mais similares foram os resultados dos indicadores daquele âmbito.

Observando os dendrogramas, é notória a similaridade entre o Mosaico Bocaina 
e o Mosaico Central Fluminense. Tratam-se de mosaicos antigos e engajados no que 
diz respeito à articulação institucional, elaboração de projetos, implementação de 
parcerias, e mobilização social constante, o que se reflete nos gráficos acima.

No âmbito governança, o Mosaico Carioca se diferencia dos demais por ser o 
único que não foi considerado efetivo neste âmbito, sendo o mosaico mais recente e 
menos estruturado. No âmbito gestão, embora todos os Mosaicos tenham se mostrado 
não efetivos, temos uma proximidade entre Mosaico Bocaina e Mosaico Central 
Fluminense, devido aos seus planejamentos estratégicos, que são acompanhados e 
executados de perto pelos seus conselhos. 

No que diz respeito ao âmbito Sociodiversidade destaca-se o engajamento 
entre Mosaico Bocaina e Mosaico Central Fluminense, já mencionado anteriormente, 
levando ao destaque de ambos. No Mosaico Bocaina há grande apoio às comunidades 
indígenas, quilombolas e caiçaras, pressionadas pela especulação imobiliária e por 
conflitos de uso com UC. Já o Mosaico Central Fluminense organiza periodicamente 
seus encontros de comunidades, voltado para o fortalecimento das populações locais 
perante atividades que ameaçam seu modo de vida, acolhendo e encaminhando 
denúncias feitas por estes grupos. Entre os mosaicos restantes, Carioca e Mico 
Leão Dourado estão começando iniciativas que visam apoiar o desenvolvimento de 
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atividades econômicas sustentáveis no território, aumentando a proximidade entre 
ambos. No âmbito biodiversidade o Mosaico Mico Leão Dourado se distingue dos 
demais pela grande efetividade alcançada. Enquanto o Mosaico Bocaina se separa do 
grupo pela razão oposta, por não atender critérios como criação de novas UC.

IMPACTOS PARA A CONSERVAÇÃO E DESDOBRAMENTOS 

Os Mosaicos de Áreas Protegidas são instrumentos de gestão e planejamento 
territorial para a proteção do patrimônio natural e cultural. Eles trazem como novidade 
o caráter de gestão participativa horizontal entre comunidades e representantes da 
sociedade civil e entidades governamentais, na figura das unidades de conservação.

A avaliação desenvolvida nesta pesquisa mostrou que, de forma geral, os 
mosaicos são efetivos no aspecto governança, mas apresentam sérios problemas 
quanto a sua gestão, e isso acaba por afetar sua efetividade nos âmbitos biodiversidade 
e sociodiversidade. Dos cinco mosaicos estudados, dois apresentam efetividade 
média, dois apresentaram efetividade baixa e um resultou como sem efetividade. A 
comparação entre eles foi de grande ajuda para se verificar quais as ações essenciais 
para mudar ou melhorar o quadro encontrado.

As similaridades e divergências apresentadas dizem muito sobre o perfil de cada 
mosaico e qual o foco principal de ação de cada um. Uma atenção aos “pontos fracos” 
se mostra como fundamental para melhoria da efetividade de gestão dos mosaicos 
como um todo, aumentando inclusive o apoio que trazem às UC e aumentando a 
integração entre elas. Cabe aos conselhos de mosaico discutir sobre quais aspectos 
consideram de fato relevantes e que papel desejam desempenhar no território, para aí 
poder executar de forma consciente e bem planejada as soluções que lhes pareçam 
interessantes.
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